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Estágio Pós-Doutoral.
Resumo – Relato de Experiência

O presente trabalho visa apresentar um relato de experiência acerca da valorização da leitura deleite e as reflexões suscitadas a partir de minhas vivências como pós-doutoranda no estágio pós-doutoral do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unimontes. O referido estágio se deu junto às aulas da disciplina Epistemologia e Pesquisa em Educação, que objetiva compreender a construção do conhecimento científico e da Ciência, por meio da pesquisa, a partir de pressupostos históricos, epistemológicos, políticos, sociais, culturais e educacionais. As reflexões oportunizadas a partir da leituras deleite, contadas pela professora supervisora do estágio pós-doutoral, no início das aulas, no âmbito da formação de professores, representam um forte momento de reflexão a partir do uso da literatura infantil, o que repercute em momentos de prazer pela leitura, de aprendizado e abertura para novos saberes e avanços no campo da pesquisa em Educação. 
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida


A disciplina Epistemologia e Pesquisa em Educação faz parte da grade curricular obrigatória do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unimontes, compreendendo 60 horas de estudos, distribuídas em 4 horas semanais. No início das aulas a professora supervisora utiliza-se da literatura infantil para promover a leitura deleite, oportunizando aos mestrandos momentos de prazer e reflexão a partir da relação da história com o campo da pesquisa em Educação.
Problema norteador e objetivos

· Apresentar relato de experiência acerca da valorização da leitura deleite e as reflexões suscitadas a partir das vivências no estágio pós-doutoral do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unimontes.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

No início de cada aula, a primeira atividade da professora, após os cumprimentos iniciais, é a realização da leitura deleite. Para tanto, a professora supervisora se posiciona no centro da sala, ora diante do quadro negro ora caminhando em meio à turma, e começa a narrar em voz alta a história pré-selecionada para a aula. A professora utiliza-se de livros de literatura infantil que trazem em sim uma relação com a pesquisa em Educação, de modo que todas as histórias possibilitam construir um ensinamento, que se adequa perfeitamente à realidade vivenciada pela turma de mestrandos nas aulas na disciplina Epistemologia e Pesquisa em Educação. Enquanto conta a história a professora mostra para a turma as páginas coloridas que contém o seu desfecho, de modo que todos acompanham o desenrolar da trama, drama ou descoberta vivido pelo personagem principal. Após contar a história a professora faz um breve paralelo entre a história lida e o papel do pesquisador, suscitando reflexões acerca da pesquisa em educação.
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A literatura infantil é rica em histórias, de modo que possui uma variedade de textos que trazem encantamento e valorização da cultura escrita. A palavra escrita é um dos instrumentos mais poderosos criados pelo homem. É através da leitura e da escrita que nos encontramos conosco mesmos e com nossos pares, rompendo com limites de tempo e espaço das nossas experiências. A literatura torna “o mundo compreensível transformando sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente humanas” (CASSON, 2006, p.17).

Nesse contexto se encontram as histórias deleite, que compreendem o prazer pela leitura, o entusiasmo pelo conhecer, pelo aprender, pelos possíveis avanços no campo da pesquisa em Educação. Isto posto, acreditamos que a leitura tem um papel fundamental em nossas vidas, sendo mais que um instrumento de contação de histórias, mas uma prática que suscita a transformação social, pois possibilita ao professor e seus alunos “construir com eles um sentido para si e para o mundo em que vive” (SOUZA e CASSON, 2010, p. 106).
A leitura em voz alta, conforme faz a professora supervisora do estágio pós-doutoral, pode ser uma leitura expressiva que atrai a atenção dos alunos, assim como uma leitura protocolada que estimula a antecipação e as inferências do que trata a obra literária ou o texto. Novais (2014, p. 173) considera que a leitura expressiva dialoga com a criatividade do autor do livro. Tal diálogo não só possibilita a ampliação das habilidades de compreensão, interpretação e produção de sentidos de textos, mas também alcança o prazer da leitura. 

Histórias como “Apostando com o Monstro” do autor Kyung Hwa Kim e “O mundo inteiro” de Liz Garton Scanlon e Marla Frazee sintetizam a ideia de que devemos ser amigos do monstro, aquilo que mais nos perturba, que o mundo gira e tornamos a nos encontrar no campo da pesquisa. “Menina bonita do laço de fita” de Ana Maria Machado nos traz um coelhinho pesquisador, que faz inúmeras pesquisas e mergulha no campo dos experimentos. Já no livro “Marcelo, Marmelo e Martelo” a autora Ruth Rocha nos apresenta um menino curioso, que está sempre a questionar e não se satisfaz com meias respostas. Os livros “E o dente ainda doía” da autora Ana Terra e “Quem vai ficar com o pêssego?” do autor Yoon Ah-Hae suscitam o desejo saliente dos animais em fazer pesquisa e analisar o objeto pesquisado. 
Assim, essas e outras histórias contadas no início das aulas repercutem em momentos de prazer pela leitura, de aprendizado e abertura para novos saberes e avanços no campo da pesquisa em Educação, pois “o livro literário promove a socialização, a informação, a formação de opinião e o desenvolvimento da capacidade criadora e inventiva sobre temáticas dos mais variados contextos” (OLIVEIRA, 2010, p. 51).

Isto posto podemos depreender que a leitura deleite está bem fundamentada junto à literatura infantil e sua utilização abrange inúmeras possibilidades no campo da formação docente.

Resultados da prática 

Como resultado da prática é possível observar que a formação de professores passa pelo encantamento da palavra, pela história lida, pelo olhar atento e apurado de quem observa, pelo ensinamento construído nas histórias simples do dia-a-dia e que traz em seu bojo grandes significados.
Foi possível observar avanços significativos no campo da linguagem e da comunicação, no uso das metáforas que enriquecem a construção coletiva no âmbito da formação humana, que se faz presente também na formação do professor enquanto pesquisador, mestre e aprendiz. 
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o Grupo de Trabalho do COPED


 A experiência aqui relatada se faz relevante pois revela um pouco das vivências colocadas em prática no PPGE no âmbito da formação de professores e que precisam ser valorizadas e incorporadas ao Grupo de Trabalho do COPED.
Considerações finais

Enquanto professora a nossa busca profissional é trabalhar de forma a garantir a efetividade do aprendizado, como pesquisador faz-se necessário foco na leitura com empenho e disciplina. Para que as aulas fiquem mais leves, tranquilas e prazerosas, a literatura infantil nos presenteia com a leitura deleite, que tem feito parte ativa no início das aulas da disciplina Epistemologia e Pesquisa em Educação.  

Considerando as ideais elencadas neste relato, concordamos com os autores que fundamentam a importância da leitura deleite utilizando a literatura infantil para a formação de professores enquanto pesquisadores. De fato, os momentos de prazer pela leitura, de aprendizado e abertura para novos saberes contribuem significativamente para o campo da pesquisa em educação.
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